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RESUMO

Estudou­se o comportamento de tomateiro  (Lycopersicum es 
culentum Mill)  cultivar Kada,  irrigado por gotejamento e adubado 
com dois niveis de Nitrogénio e Potássio,  sob condições edafocli 
mãticas de cerrado do Brasil Central.  Aplicaram­se  lâminas  de 
irrigação correspondentes a  0,8,1,0 e  1,2 da evaporação  de  um 
tanque Classe A instalado sobre solo niX.

Verificou­se não haver diferenças significativas  entre 
tratamentos na produção de frutos totais por hectare;  entretanto 
a produção de frutos graúdos diferiu entre os  tratamentos estuda 
dos.  Doses elevadas de sulfato de amónio aumentaram o número  e 
o peso de frutos com podridão estilar independentemente da  lãmi 
na de irrigação aplicada.  A menor  lâmina de irrigação combinada 
com as doses de  1400 kg/ha de sulfato de amonio e 918 kg/ha  de 
cloreto de potássio,  apresentaram melhor eficiência do  uso  de 
água.

SUMMARY

Under edaphoclimatic conditions of "cerrada" areas of cen 
trai Brazil it was study the tomato behavior  when  submitted to 
suplementary  trickle irrigation and two Nitrogen­Potassium  le ­ 
vels.  Irrigation water was applied on amounts of 0.8,  10 and 1.2 
times  the water evaporated from a class A evaporation pan.

It was verified no significant influence among treatments 
on the total  truit yields per hectare,  however,  significant dife 
rence among treatments was found for the production of high qua­ 
lity fruits.  High  leveis of Amonium Sulphate  increased the number 
and weight of tomatos with the stem rot being independent of the 
amount of irrigation water applied.  The snallest irrigation  le
vei  together with  1400 kg/ha of Amonium Sulphate and  918  kg/ha 
of Potassium Chloride showed the best water use efficiency.

INTRODUÇÃO

A i r r i g a ç ã o  por gotejamento in t roduz ida  no B r a s i l ,  e fet ivamente  a p a r t i r  
de 1975 (OLIVEIRA 1978) c o n s i s t e ,  atualmente, em mais uma opção para o fo rnec [
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mento de água ãs p lan ta s ,  p r i n c i p a 1 mente em l o c a i s  com pequenas vazões,  má qua1 i 
dade da água, d e c l i v i d a d e  acentuada, custo  de água e levado ou mio‐de‐obra r e l a t i  
vamente e sca s sa  (GUSTAFSON 1976). Este  método de i r r i g a ç ã o  p o s s i b i l i t a  a manu 
tenção de um a l t o  po tenc ia l  de água no s o lo  (0,1 e 1 bar) e tal condição permite 
um c on s id e rá ve l  aumento na produção de d i v e r s a s  c u l t u r a s  (RAWITZ 1969).

Em s e i s  e n s a io s  r e a l i z a d o s  no per íodo de 1970 e 1973, comparando métodos 
de i r r i g a ç ã o  em tomate iro  (HALL 197*0 encontrou, em t rê s  e n sa io s ,  maiores  produ 
ções quando i r r i g o u ,  por gotejamento, em d o i s  e n sa io s  não houve d i f e re n ç a s  s i g n j  
f i c a t i v a s  ent re  os  tratamentos  e em um e nsa io  encontrou produções maiores  quando 
i r r i g o u  por s u l c o s .  D i v e r s a s  o u t ra s  comparações de métodos de i r r i g a ç ã o  tem 
apresentado  r e su l t a d o s  s a t i s f a t ó r i o s  quando se usa a i r r i g a ç ã o  por gotejamento 
em tomate iro  (BRYÁN et al 1976, FREEMAN et al  1976, GOLDBERG & SHM1ELI 1970, GOL 
DBERG et al 1976).

Em tomate iro  c u l t i v a d o  em vasos  sob s o lo  a r g i l o s o  e u t i l i z a n d o  a i r r i g a  
ção por gotejamento com as  in ten s idade s  da a p l i c a ç ã o  de 0,17, 0,86, 2,8  e 8,7 
1/h, MANFRI NATO (1970) c o n c lu iu  que a menor in ten s idade  de a p l i c a ç ã o  (0,17 1/h), 
p roporc ionou  maior número de f l o r e s  e f r u t o s ,  além de f r u t o s  mais pesados. CAIXE 
TA (1978) t raba lhando  com pimentão i r r i g a d o  por gotejamento, encontrou que, au 
mentando‐se a lâmina de i r r i g a ç ã o  (2, 4 e 6 mm/dia) a produção de sementes e fru 
tos  normais  aumenta l inearmente,  ocorrendo e f e i t o  inve rso  com os  turnos  de rega 
de um, d o i s  e t r ê s  d i a s .  Ma io re s  produções de tomate foram o b t id a s  dentro  de ca 
da turno de rega quando foram a p l i c a d a s  lâminas de i r r i g a ç ã o  c a l c u la d a s  de modo 
a i g u a la r  a taxa de e vapo t ran sp i ra ção  po tenc ia l  (FREEMAN et al 1976). A s u b ‐ i r r [  
gação ou a s u p e r ‐ i r r i g a ç ã o  re su l ta ram  em reduções na produção e as maiores e f i c [  
ê nc ia s  do uso de água ocorreram em menores turnos  de rega.

0 f l u x o  de massa de n u t r i e n t e s ,  d iretamente  p roporc iona l  ao f l u x o  d 'á gua  
no s o lo ,  é extremamente a fe tado  pe la s  cond ições  de umidade do so lo  (REICHARDT em
1 9 7 5 )  . Por o u t ro  lado,  em tomateiro  i r r i g a d o  por gotejamento, MILLER et al (em
1976) encontraram que uma ún ica  a p l i c a ç ã o  de n i t r o g é n io  no p l a n t i o  não d i f e r i u  
de v á r i a s  c ob e r t u ra s  f e i t a s  com este  n u t r ien te .  Ta i s  f a t o s  implicam em que a nu 
t r i ç ã o  das p lan ta s  e a f é r t i l  idade do s o lo  devem ser estudadas  em e s t r e  i ta l i g a  
ção com as lâminas de ãgua a serem a p l i c a d a s ,  turno de rega e método de i r r i g a  
ç ã o .

Neste t raba lho  e s tudou ‐se ,  sob um turno de rega de do i s  d i a s ,  o e f e i t o  
de t r ê s  lâminas de i r r i g a ç ã o ,  co r respondentes  a 0,8, 1,0 e 1,2 da evaporação de 
um tanque c l a s s e  A, e de duas doses  de n i t r o g é n i o  e p o tá s s i o  f o rn ec id a s  na água 
de i r r i g a ç ã o ,  sobre a produção de tomate em s o lo  de ce rrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Este  exper imento,  com a c u l t i v a r  de tomate (Lycopers icum esculentun Mi 11) 
t i p o  Santa Cruz "Kada " ,  fo i  conduz ido  em s o lo  c l a s s i f i c a d o  como L a t o s s o l o  Verme 
lho E scuro  fase  cerrado,  profundo, apresentando pH = A , 6, 1 ppm de f ó s f o r o ,  0,6 
m.e/100 ml de A l , 0,7 m.e/100 ml de Ca + Mg, el ppm de p o t á s s i o  e l o c a l i z a d o  na 
Fazenda Experimental  do Tamanduá ‐ UEPAE de B r a s í l i a ,  com la t i t u d e  15° 56 *00 '  1S , 
long i tude  A8 0 0 8 ' 2 6 I I W, a l t i t u d e  997m, temperatura média anual de 21 , 8 0C e p recj  
p i t a çã o  média anual de lA83mm.

A ac idez  do s o l o  fo i  c o r r i g i d a  a p l i c a n d o ‐ s e  2 ton/ha de cal h i d r a t a d a , 20 
d i a s  an te s  do p l a n t i o .  A adubação de p l a n t i o  foi  f e i t a  com 2 ton/ha de supe r fo s  
fa to  s im p le s ,  20 ton/ha de e s te rco  de g a l i n h a ,  20 kg/ha de borax, 20 kg/ha de 
s u l f a t o  de z in c o  e 200 kg/ha de s u l f a t o  de magnésio.

U t i l i z o u ‐ s e  o del ineamento em b locos  casual  izados  com s e i s  tratamentos  e 
s e i s  r ep e t i ç õ e s ,  possu indo  cada parce la  a s  dimensões de A , 0 x 6 , 0 m .  Foi u t i l i z a  
do o espaçamento ent re  p lan ta s  de ! ,0mx0,5m,  possu indo  cada pa rce la  quatro f j  
l e i r a s  de 6m de comprimento e v in te  p lan ta s  ú t e i s .

As doses  de N e K estudadas  foram as  se gu in te s :  NI Kl ‐ 1A00 kg/ha de 
s u l f a t o  de amónio e 918 kg/ha de c l o r e t o  de p o t á s s i o  e N2 K2 ‐ 5.000 kg/ha de su [  
f a to  de amónio e 2.500  kg/ha de c l o r e t o  de p o t á s s i o  (de acordo com a recomenda
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ção do s i s tema de produção para tomate do D i s t r i t o  Fede ra l ) .  E s ta s  doses  foram 
fo rn ec id a s  na agua de i r r i g a ç ã o  com i n t e r v a l o  de 10 d i a s  e 40 d i a s  após a semea 
dura em cop inhos  de j o r n a l .

A i r r i g a ç ã o  f o i  f e i t a  com turno de rega de d o i s  d i a s ,  u t i l i z a n d o  goteja  
dores  com quatro  s a íd a s  (vazão nominal tota l  igual a 13 1/h) e co locando uma saT 
da para cada p lanta .  0 volume de água a p l i c a d o  fo i  con t ro lado  com h id rómetros  e 
ca lcu lado  a t r a vé s  da equação V = E v x f x A x K x  E f " 1 , onde V = volume consumi 
do em 1/p lanta/d ia ;  Ev = evaporação do tanque c l a s s e  A em mm; f  = f a to r  de consu 
mo dependente da c u l t u r a  e t i p o  de tanque de evaporação; A = área por p lanta  em 
m ; K = f a t o r  de cobertu ra  (estimado igual  a I )  e E f  = e f i c i ê n c i a  de ap l i c a ç ã o  
(estimada igual a 1).

Três lâminas de i r r i g a ç ã o  foram estudadas,  correspondendo cada uma aos 
v a l o r e s  de f  = 0,8, f  = 1 e f  = 1,2, re spec t ivam ente . A evaporação da água foi  
medida em um tanque c l a s s e  A in s t a la d o  jun to  ao local  do experimento, c ircundado 
com s o lo  nú e d i s tando  aproximadamente 5 metros do experimento.

Foi f e i t o  o tutoramento do tomate com cerca cruzada deixando duas hastes  
por p lan ta .  P u l v e r i z a ç õ e s  contra  pragas  e doenças foram f e i t a s  semana 1 mente.

Os tratamentos  estudados  neste  experimento foram os  s e gu in te s :

Tratamento Fator  f  Doses de N e K

0,8 NI 0,8 NI Kl
0,8 N2 0,8 N2 K2
1,0 NI 1,0 NI Kl
1,0 N2 1,0 N2 K2
1,2 NI 1,2 NI Kl
1,2 N2 1,2 N2 K2

Os f r u t o s  c o l h i d o s  foram c l a s s i f i c a d o s  quanto ao tamanho, de acordo com 
o Quadro 1, e quanto a d e f e i t o s ,  em f r u t o s  rachados , com podr idão  ap ic a l  e refu 
go.

QUADRO 1 ‐ C l a s s i f i c a ç ã o  dos F ru to s  de Tomate Adotada Neste Traba lho

DIÂMETRO TRANSVERSAL (D) em mm TAMANHO

> 52 Graúdos
47 < D < 52 Méd i os
40 < D < 47 Pequenos
33 < D < 40 Mi údos

< 33 Refugos

C on s ide rou ‐ se ,  como f r u t o s  c o m e r c i a l i z á v e i s ,  os  f r u t o s  graúdos médios e 
pequenos; como f r u t o s  re fugados,  os f r u t o s  rachados,  com podr idão  ap ica l  e refu  
go; como f r u t o s  t o t a i s ,  os f r u t o s  c o m e r c i a l i z á v e i s ,  os  f r u t o s  miúdos e os  f r u t o s  
r e f u g a d o s .

A e f i c i ê n c i a  do uso de água (EUA) fo i  c a lcu lada  a t r a vé s  da equação EUA = 
Produção to ta l  em Kg/ha * Lâmina to ta l  ap l i c ad a  em mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram computados os dados de produção de tomate, r e l a t i v o s  a 15 colhe i_ 
t a s  r e a l i z a d a s .

A p r e c i p i t a ç ã o  p lu v iom ét r i c a  to ta l  de 224 ,2mm praticamente não in t e r fe  
r i u  sobre  os  tratamentos  de i r r i g a ç ã o ,  em razão de sua o c o r rênc ia  quando as plan 
tas já  se apresentavam no e s t á g i o  f i n a l  de produção.
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Os dados de umidade r e l a t i v a  correspondentes  a médias q u in zena i s ,  veloci_ 
dade do vento no lo c a l ,  o s c i l a n d o  de 175 a 425 km/dia e o fa to  do tanque " c l a s s e  
A "  ter s i d o  i n s t a l a d o  sobre s o lo  nú, permitem s u g e r i r  v a lo r e s  de f  igual  a 0,75 
para e s t im ar  a e vapo t ran sp i ra ção  potenc ia l  em s o lo  gramado (D00RENB0S & PRUITT 
197*0 e vem conf i rmar  a v a l idade  de determinação de v a 1 o re s  de f p a r a a  cu l tu ra  do 
tomate nas cond ições  de cl ima e stadadas.

As v a r i á v e i s  número, peso e peso médio dos f r u t o s ,  médios, pequenos, miu 
dos e com erc iáve i s ,  as v a r i á v e i s  número e peso dos f r u t o s  refugos  e rachados e 
as v a r i á v e i s  número de f r u t o s  graúdos e de f r u t o s  t o t a i s  não t iveram e f e i t o  s i g  
n i f i c a t i v o  ao n íve l  de 5% p rob ab i l i d ad e ,  para os tratamentos  estudados.

0 peso de f r u t o s  graúdos (Quadro 2) apresentou os v a lo r e s  máximo e mín[ 
mo dentro  da lâmina correspondente  a f = 1 e nos n í v e i s  NI e N2, respectivamen 
te. 0 f a to  da i r r i g a ç ã o  por gotejamento p roporc iona r  uma boa produção de f r u t o s

QUADRO 2 ‐ Produção Médias Obt idas  com Tomateiro I r r i g a d o  por Gotejamento submetido 
a Três  Lâminas de I r r i g a ç ã o  e Doi s  N í v e i s  de N i t r o gé n io  e P o tá s s i o

TRATA
MENTO

F r u t o s  Graú 
dos ( t / h a l

F r u t o s  Tota i s 
( t / h a )

Peso Médio 
de F r u t o s  
Tota i s ( g )

F r u t o s  com Po 
d r i d ã o  E s t i  
l a r  (kg/ha)

F r u t o s  Re 
fugados To 

ta i s 
( k g / h a )

0,8 Nl 22,6  ab 53,8 87 ab 495 a 1582 a
0,8 N2 24,2 ab 57,** 82 ab 2945 b 4421 b
1 ,0 Nl 26,6 b 56,5 88 b 415 b 2084 a
1 ,0 N2 12,9 a 51 ,8 78 a 1216 ab 2231 a
1 ,2 Nl 23,3 ab 57,9 85 ab 575 a 1788 a
1 ,2 N2 18,0 ab 54,0 81 ab 1525 ab 2857 ab

F * N.S.   

C.V. {%) 31, 1 12,1 6,37 82,7 46,7

DMS (Tukey 5%) 12,7 10 1777 2090

graúdos  ( t ipo  exportação)  também fo i  observado por N0Y0LA (197**) e está  de acor 
do com SILVA (1972) que v e r i f i c o u  ser  igualmente aumentada a produção de f r u to s  
graúdos  (Extra  A) em qualquer um dos tratamentos com a l t o s  teo res  de umidade do 
so lo .  A tendência  do peso de f r u t o s  graúdos d im in u i r  com o aumento de f e o do 
n íve l  de adubaçao, parece s u g e r i r  que os f a to re s  umidade e f e r t i l i d a d e  do so lo  
não devem e s ta r  d i s p o n í v e i s  em excesso .  Apesar  de, para esta  v a r i a v e l ,  as  maio 
res produçoes terem o c o r r i d o  no tratamento 1,0 N I , e ste  nao d i f e r i u  s i g n i f i c a t |  
vamente do tratamento 0,8 Nl;  desta forma, para se obter  maior peso de f r u t o s  
graúdos  por un idade de área,  em cond içoes  eda foc1 imat icas  semelhantes as estuda 
das, recomenda‐se a u t i l i z a ç ã o  da lâmina e da adubaçao con t id a s  no tratamento 
0,8 Nl .

A produção de f r u t o s  t o t a i s  não d i f e r i u  para os  tratamentos  estudados , 
porém se observou uma tendência  de aumento 1 inear  com o aumento da lâmina d 'á gua  
quando foram usadas  doses  de N e K mais ba ixas ,  o que também fo i  observado por 
MINAMI e OLLITA (1977).
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0 maior e o menor peso médios de f r u t o s  t o t a i s  ocor reram nos tratamentos 
1,0 NI e 1,0 N2, re spec t ivam ente . I s t o  ocorreu,  provavelmente, em ra z io  desse s  
tratamentos  terem proporc ionado  o maior e o menor número de f r u t o s  graúdos ,  res  
pect ivamente . Contudo, para obtenção de maior peso médio de f r u t o s ,  o tratamen 
to 0,8 NI é o mais ind icado pelo fa to  de não d i f e r i r  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  do t ra ta  
mento 1,0 NI e de ap re sen ta r  maior economia na a p l i c a ç ã o  de água e f e r t i l i z a n t e s  
sobre  a c u l t u r a .

Independentemente dos n í v e i s  de i r r i g a ç ã o  estudados,  as doses mais eleva 
das de N e K produz iram, igualmente, maiores  pesos de f r u t o s  com podr idão e s t j  
la r ,  em comparação com os  tra tamentos  que levaram doses  mais b a ixa s  desses  n u t r j  
entes.  Tal fa to  pode ser  a t r i b u í d o  ao fornec imento  de n i t r o g é n io  na forma amonj 
aca l ,  que provoca a a c i d i f i c a ç ã o  do s o lo  e um e s t ím u lo  a um grande desenvo1vimen 
to v e ge ta t i v o  da p lán ta  (WILCOX et al 1973). Uma maior concentração de amónio e 
p o t á s s i o  próximo das r a í z e s ,  d im inu indo  a absorção de c á l c i o  pe las  p lan ta s  (BAR 
KE 1971) também podem e x p l i c a r  e s se s  re su l t ad o s .

0 peso de f r u t o s  refugados  t o t a i s  também foi  bastante  e levado nos t ra ta  
mentos com doses  mais e levadas  de N e K

A lâmina de 780mm apresentou uma maior e f i c i ê n c i a  do uso de água em ra 
zão de que o aumento da lâmina apl içada (Quadro 3) em geral  não proporc ionou  um 
aumento s i g n i f i c a t i v o  na produção de f r u t o s  t o t a i s .  Esta produção, por sua vez, 
não d i f e r i u  entre  os  tratamentos  estudados,  igua lando,  desta forma, os va lo re s  
de 68,9% e 73,67% obse rvados  nos tratamentos  0,8 NI e 0,8 N2 para a e f i c i ê n c i a  
do uso de água. Este  re su l tado  vem ao encontro  da af irmação  de MINAMI e HAAG (em 
1979) na qual o tomate iro  consume cerca de 400 a 700mm durante  o seu c i c l o ,  de 
acordo com as  cond ições  c l im á t i c a s  l o c a i s .  Não se v e r i f i c o u ,  por tanto,  em ter 
mos de produção, uma re spos ta  da c u l t u r a  á medida que foram e levados  os  v a lo re s  
de f  acima de 0,8 e foram aumentadas as doses  de N e K.

QUADRO 3 ‐  Lâmina Total  A p l i c ada ,  E f i c i ê n c i a  do Uso de Agua e Volume de Agua 
A p l i ç ad o  nos D i v e r s o s  Tratamentos Estudados

TRATAMENTO Lâmina Total  
A p l i c ada  (mm)

E f i c i ê n c i a  do Uso 
de Agua (%)

Volume de Agua A p l j  
cado (m3/ha)

0,8 NI 780,4 68,9 5903
0,8 N2 780,4 73,6 5903
1 ,0 NI 975,5 57,9 7500
1 ,0 N2 975,5 53,1 7500
1,2 NI 1170,6 49,5 8819
1 ,2 N2 1170,6 46,1 8819

CONCLUSÕES

Com base nos r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  pode‐ se c o n c l u i r :

1. A produção de f r u t o s  graúdos d i f e r i u  entre  os  tratamentos estudados, 
s i tuando  a s  melhores produções nos tratamentos  0,8 NI e 1,0 N I .

2. Não houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  ent re  tratamentos  na produção de 
f r u t o s  t o t a i s  por hectare.

3. Doses e levadas  de s u l f a t o  de amónio e p o tá s s i o  provocaram, igualmen 
te, um aumento no numero e peso de f r u t o s  com podr idão  e s t i l a r  independentemente 
da lâmina de i r r i g a ç a o  ap l ic ada ,  i n f l u i n d o  em mais de 50% na produção de f r u t o s  
r e f u g a d o s .

^ • 0 v a l o r  de f = 0,8 combinado com a dose NI Kl de adubação, apresen

tou melhor e f i c i ê n c i a  do uso de água. Quando foram aumentados e s se s  d o i s  fato 
res ,  em termos de produção, não houve ume re sposta  s i g n i f i c a t i v a  da c u l t u r a .
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